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RESUMO

O acompanhamento de treinamento tem sido 
feito principalmente pela evolução do consumo máxi­
mo de oxigênio; contudo ele tem se mostrado insufi­
ciente, pois depois de algum tempo ele se estabiliza 
mas o desempenho ainda melhora. Com finalidade de 
seguir esportistas de nível paulista e/ou brasileiro, por 
várias temporadas, experimentamos testes de tempo 
de resistência a diferentes velocidades, de acordo com 
os melhores tempos de competições de corridas em 
pista. Foram estudados 3 grupos de sexo masculino G

l (n=3). arremessadores, examinados a velocidade de 
15,6 km/h; G II (n~5) fundistas, examinados a veloci­
dade de 18 km/h e G  III (n—5) velocistas, velocidade 
de 21,6 km/h; o grupo G IV (n -8 ), velocidade 16,8 
km/h. A evolução VOp máx. do primeiro grupo foi sig­
nificativa, o que não não ocorreu nos demais; houve 
aumento do tempo de resistência em esteira entre a 
primeira e a terceira época de medida em todos os 
subgrupos.

0  já antigo conceito de consumo máximo de 
oxigênio está sendo reconhecido, atualmente, 
mais como um critério para diferenciar as habili­
dades atléticas (Bouhay et alii, 1984); isso significa 
que ele se constitui num fator necessário, mas não 
o suficiente, para desempenhos ótimos em provas 
de longa distância (Costil et alii, 1973; Bouhay et 
alii, 1984; Fòhrenhach et alii, 1987; Kiss, 1987).

Vem crescendo o número de autores que 
trabalham com a limiar de lactato (Heckh et alii, 
1985; Kiss et alii, 1987) ou com os denominados 
limiares ventilatórios; (McLellan e Skinner, 1985); 
esses testes procuram determinar uma velocidade 
limite, ou seja, a partir da qual há aumento rápido 
de ácido láctico, ou a correspondente despropor­
ção de eliminação de gás carbônico.

Por outro lado, vem se procurando dimen­
sionar não só a maior eficiência que o atleta tre i­
nado tem em corridas de 15 e de 20 Km/h (Svede-

nhag e Sjodin, 1985) mas também a resistência 
em trabalhos intensos, quer em cicloergômetro 
(Moritana et alii, 1981) quer em esteira rolante 
(Hugson et alii, 1984); estes dois últimos trabalhos 
procuram determinar, para cada indivíduo, uma 
constante aeróbica e outra anaeróbica.

Nossa preocupação, há algum tempo, tem 
sido a procura de testes que consigam quantificar 
a evolução do treinamento de esportistas, através 
de várias temporadas; por isso, trabalhamos, des­
de 1974 (Kiss et alii, 1978; Vallejo Cuellar, 1988) 
corri testes de resistência em esteira, em velocida­
des relativamente elevadas, com diferentes moda­
lidades esportivas.

Neste trabalho procuramos determinar 
quais variáveis nos mostram a evolução de grupos 
de elite, praticantes de atletismo, da Cidade e do 
Estado de São Paulo.
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CASUÍSTICA E MÉTODO

Foram estudadas duas amostras de espor­
tistas do sexo masculino, praticantes das d ife ren ­
tes especialidades de atletismo; a prim eira era 
constituída por todos os atletas do "P ro je to  Adote 
um A tle ta " da Prefeitura de São Paulo, que p ra ti­
cavam atletism o em 1976 e foram  examinados 
durante esse ano no Laboratório de Avaliação e 
C ondicionam ento Físico da Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo, sendo em 
núm ero de treze. Os esportistas da segunda 
amostra pertenciam em 1985 e 1986 ao "P ro je to  
F u tu ro" da Coordenadoria de Esportes do Estado 
de São Paulo, sendo em número de oito.

A prim eira amostra foi subdividida em três 
grupos em função da especialidade de cada atleta 
e da velocidade utilizada na esteira rolante.

In icia lm ente foram  feitas as medidas anto- 
pométricas de rotina, seguidas de um teste sub- 
m áxim o em cic loergôm etro eletrom agnético, u t i li­
zando-se o nom ogram a de Astrand-Ryhm ing 
(1954) para cálculo do consumo m áxim o de o x i­
gênio.

Os cálculos iniciais para a velocidade da es­
teira para o teste de resistência (TR) foram  basea­
dos nos tem pos de percurso (e portanto nas res­
pectivas médias de velocidade em campo) dos 
atletas examinados. Assim, por exemplo, o atleta 
L.D.S.M. fazia os 3.000m em 9'41, portanto com a 
velocidade média de 18,59 Km/h, tendo sido tes­
tado a 18 Km/h; para comparação na mesma épo­
ca: o campeão m undial da prova tinha velocidade 
média de 24,21 Km/h.

Os três grupos da prim eira amostra foram : 
G I (n=3), constituído por arremessadores, exa­
m inados a velocidade de 15,6 Km/h; G II (n=5)

fundistas e meio fundistas, exam inados a ve loc i­
dade 18 Km/h e G III (n=5) com posto por ve lo- 
cistas e examinados a 21,6 Km/h.

Os atletas do "P ro je to  F u tu ro " constituíam  o 
G IV e foram  todos examinados na mesma ve loci­
dade na esteira rolante, qual seja 16,8 Km/h.

No "P ro je to  A do te" os exames fo ram  rea li­
zados no início, meio e fim  do ano de 1976; os 
atletas do "P ro je to  Futuro" foram  examinados em 
duas épocas: março de 1985 e março de 1986; para 
mais fácil localização na tabela estas medidas fo ­
ram colocadas jun to  com a correspondente em 
época do "P ro je to  A do te "

Foi medido, em cada indivíduo e em cada 
fase do tre inam ento, o tem po m áxim o, até 
exaustão, to lerado nas respectivas velocidades: o 
conceito de exaustão fo i clínico, manifestado por 
palidez, cianose e início de incoordenação motora; 
o atleta desconhecia o tem po que estava fazendo.

A análise de variância a um fa to r com ou 
sem dados repetidos, com nível de significância de 
5%, fo i utilizada como ferram enta estatística fu n ­
damental; no Grupo IV utilizam os o test t de Stu- 
dent, para dados correlacionados.

RESULTADOS

Os valores de peso e estatura dos 4 grupos, 
no início de cada trabalho, constam da Tabela I. 
Houve aum ento significativo do peso em todos os 
grupos, contudo o mesmo não ocorreu com a es­
tatura, que apresentou diferença significativa ape­
nas no G IV.

O consumo m áxim o de oxigênio (VO2 máx) 
não apresentou evolução significativa em nenhum 
grupo, quer no "P ro je to  Adote um A tle ta " quer 
no "P ro je to  Futuro" (Tabela II).

TABELA I

Idade, estatura, peso e número de indivíduos dos Grupos G I, G II e G III do “Projeto Adote um Atleta” e G IV 
do “Projeto Futuro”: valores médios (x) e desvios padrões (s), no início dos trabalhos.

Grupo Idade
(anos)

Estatura
(cm)

Peso
(kg)

n X s X s X s

G I 3 16,7 0,58 180,30 5,62 76,76 10,47
G II 5 16,6 1,14 170,94 8,99 60,90 9,25
G III 5 16,8 0,41 180,20 10,30 67,70 8,89
G IV 8 16,8 0,30 174,30 3,27 62,80 3,48

50 Re v. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2  (2): 49 53, maio 1988.



TABELA II

Consumo máximo de oxigênio (VO2 máx em 1/min e em ml/Kg/min: evolução das medidas nos diferentes gru­
pos valores médios (x) e desvio padrão (s): resultado da análise de variância. para dados repetidos, a um fa­
tor; ns - não significativo.

Grupo
VO2 Máx

1/min ml/Kg/min

1 2 3 1 2 3

G I x 3,02 3,82 3,92 39,7 48,0 52,7
s 0,69 0,69 0,78 7,5 10,8 12,5

G II x 3,35 3,56 3,56 54,4 58,0 55,0
s 0,26 0,45 0,59 11,6 8,5 4,6

G III x 2,95 3,15 3,15 44,2 48,0 45,4
s 0,24 0,50 0,70 9,1 13,2 9,9

G IV x 3,72 3,71 59,9 57,9
s 0,81 1,06 12,7 15,1

__ _  Em relação ao tem po de resistência em es-
NOTA :o reteste do Grupo G IV foi colocado em teira rolante houve aumento significativo entre a

conjunto com as terceiras medidas dos primeira e a terceira medidas, nos grupos G II,
demais grupos pela semelhança dos in- G III e G IV; no grupo G III houve diferença tam -
tervalos de tem po entre as coletas. bém entre a segunda e a terceira medidas (Tabela

_______________________________________________  III).

TABELA III

Tempo de resistência em esteira rolante, a 15,6 km/- no Grupo G I; a 18 km/h, no G II, a 21,6 km/h no G III e a 
16,8 km/h no G IV; valores médios (x) e desvio padrão (s) nas diferentes épocas de teste: resultados da análi­
se de variância para dados repetidos (ns não significativo; " significativo ao nível de 5%).

Grupo
Tempo de resistência (s)

1 2 3 F

G I x' 88,5 103,7 268,3 ns
s 16,3 11,7 102,6

G II x 101,4 170,8 345,4 *

s 13,2 106,3 246,9

G III x 56,8 48,8 117,8 *

s 26,2 26,5 50,7

G IV x 451,3 1041,1 *

s 332,9 692,5
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COMENTÁRIOS

Os atletas do Projeto "A do te  um A tle ta " t i ­
veram aum ento de peso apenas no Grupo G I; 
nenhum dos grupos apresentou desenvolvim ento 
da variável aeróbica, expressa pelo VO2 m áx» em 
m l/kg /m in , discordando não só dos trabalhos de 
escolares de Daniels et alii (1978), mas tam bém  do 
encontrado em corredores por Kobayashi et alii 
(1978).

Interessante frizar que o tem po de resistên­
cia em esteira tendeu a m elhorar no grupo G II já 
na prim eira fase do tre inam ento, mas a diferença 
não fo i significativa; o grupo G III, que teve ve lo ­
cidade de 21,6 km/h, apresentou estabilização dos 
resultados entre o prim eiro  e segundo testes, mas 
aum ento significativo no terceiro.

Os atletas do "P ro je to  Fu tu ro" (G IV) ta m ­
bém tiveram  melhoria significativa no tem po de 
resistência em esteira, mas não no VO2 máx-

A melhoria do tem po de resistência p rova­
velmente deveu-se não só a uma m aior eficiência 
(Svednhag & S jodim , 1985), mas tam bém  a uma 
m aior fração do VO2 máx utilizada sem produção 
de lactato (Fõrenbach et alii, 1987), somados a 
uma m aior capacidade anaeróbica.

Dessa form a sugerimos que o acom panha­
mento em atletism o seja fe ito por teste de esteira 
e não por cicloergôm etro, levando-se em conta 
para fu tu ro , dois testes de tem po de resistência 
em velocidades elevadas de esteira, que permitam 
quantificar objetiva e ind ividualm ente os com po­
nentes aeróbico e anaeróbico.
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